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versífls eéculto
Inegavelmente a clasae doa Cafelcultoree é  a que 

mais tem aldo esquecida e abandonada pelos tecnocra 
taa gevcrnamectals, nesses dois ultimos anoi) todos os 
apelos e relvíBdícsçdes pela grave sittiaçáo inquíetaote 
da cafefcultura tem sido, sistematicamente colocados à 
margem e invariávelmente esquecidos.

Os cafeicultores elasse de homens afeitos a> 
trabalho e acostumados as intempéries ocasionais ds 
geadas, grsnizos, srcas e contratempos com pragas e 
ataques de uma centenas de doenças em seu cafezsl, 
ainda assim, conseguem superar essas dificuldades, com 
muita coragem e dedicação ao iniciar o plantio de 
uma lavoura e esperar 4 anos para ae fazer a primeira 
colheita

Ourente ease período o i  entravas na obtenção 
do crédito agrícola são muitos, para se cuoiprir as ezi* 
géncias burociáticas, fazendo com que o caf^icultor 
paste por um<t vrrdadei a sabatina ou uma inquirição 
permenori de suas atividades, apresentando certidõea 
negativas, laudcs, er.lreganJo em garantia  hipotcciMa 
auai propriedaHra.

O cafcicultor supera todos essea contratempos 
com pare monia e otimismo, maa nada pode fazer para 
sensibilizar e rem anstrar  ao goviroo  que loai^tiu cCD 
m anter  na direção suprema dosassuntoa do café, um 
dirigente nedfito  na politi.;a do café. que em agosto 
de l977, a le r t 'u  aos cafricultcrea a não venderem 
café a m r r e s  de ‘ t$ 3.0C0,00 a saca, enquanto, man- 
tinhd um prrço u inimo de exportação de 422 dólares 
a isca, com e sa tnedida o Braail f*cou o 2.o sem es­
tre de |Q77. sem vender café para o exterior, a Co- 
lombia convideCa, nSo quia entrar  na politica erra.ja 
do Brasil, e verdeu logo seus est ques ainda na base 
de 764 dóia res a saca, seoüo acompanhada por todos 
os países produtrres  de café suave. Quantos rollhôes 
de dólares perdidos pelo nosso país, e o grande pre­
juízo eaueado aua cafeicultores.

Em julho de 1976, e^ae me'^mo dirigenta. p ro fe ­
tizou que só uma geada, para resolver oa problemas da 
cafeicultura, após a grande seca que assol u a Uvou* 
ra no início do ano, em agô*to veio a gcad'i en- 
comindada, e oa problemas da c jfr icultura  não foram

resotvldes.
O cafeicutror perf^unta até ouando? o IBC vai 

confiscar, congelar prrçns, complicar s cafeicuUura na 
ciooal com prevísães de safraa marotaa e enganosas.

E  agora o IBC declara que a próxima safra serA 
de 20 milhões de sacas, e nós compleiaroos só  se for 
juntam ente  com a safia da Colombia, p is oa pro-  
prius teenLoa nomeados pelo IBC conc'uiram que a 
geada prejudicou a safra em 35 a 40%, antevendo 
portanto, uma safra de <3 8 M milhões dr sacas, que

somadas as |2  mtibões cm dezembro 78, nos daria um 
carry-over de 26 milhões, se cumprida a metade men- 
aal de exportar 1 mdhão maia 6C0 mil para o a tendi­
mento interno, ter amos iima necesaidade de 2é .800 
milhões de sacas, ocasionando um déficit de 3.8('0 
IKões de sacas, até o inicio da safra de jiinho de l9 f0 .

Interessante salientar o preço do café em con­
fronto com o preço de outros produtos indí-p  osiveis 
e utilizados na lavoura cafieira .  component*s «iiretoa 
na formnçSo do custo de uma saca de c«lé:-

Frjdutos dezembro 70 dezambra 78 percantual Btgla

1 - cafó 2.0fO,OU 1.9Cn,00 - 5 % IBC

2 - trator ( ra té j ) OC.ÜOO.OO ÜO.OfO.OO ♦ 110% CIP

3 • adubo (café) 2.COí7,CO 4.U 0.00 + 110% L IP

4 - Oleo Diesel 2,-6 4,60 * l l 6% C N P

6 - m io  de obra 25,60 5?.00 ♦ 104% C L T

Euquaiito as multinacionais tem autoriza­
ção do ClP, para reajustar seus preços triraes- 
tralmente, o ONP atualiza os preços do petró­
leo e seus derivados de vez em sempre, o IBC 
confisca o café de acordo com as mi«l desvalo­
rizações do cruzeiro, ou seja quase uma vez por 
mes.

O IBC tem praticado danos nocivos ao 
cateicuUnr, sacrificando o com o horroroso coo 
fiaoo cambial e congelamento de preço desde 
U76. provocando uira distorção loexphcavel de 
valores, onde uma saca de café cotada á  /70 
dólares, atualmente sofre um confisco cambial 
ou quota-contribuiçào de 90 dólares por saca. 
O governo tUa com a mfto do contiaco o triplo 
do que d i  com s mão do crédito e do subsidio.

Fim do coDÍlseo cambial ou da quote con*

tnbuiçfto é o pedido dos cafeicultores ao gover­
no que esta saindo, p nivelamento e atualização 
de preços trimestrais ao novo governo.

Luiz Lújío Paccola 

Vice-Presioente da Associação

Associação Brasileira para o 
desenvolvimento da CafeicuUura

Convidâ «09 atâociados e caf^icuttores elD 
r«l p«ra u n a  grande reuniSo em J a ú  - dia 21 domiA* 
go àa 9 horaa na Igreja Noaaa Senhora da nparecida.

Estam os la n ç a n d o  m a i »  u m  bom negoc io  para você

Ccnsorcío CA WAN&
I
l

A melhor oportunidade para voei adquirir o seu

€m 3 6  Pagameqtos

fones 63Õ2^U- - 63C170
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Para a felicidade da famítía, o espaço da Varíanf.
Para a  felicidade do chefe da família, o nosso plano de financiamento.

N o suo categoria o Voriant é a que fem 
menor preço.

E o nosso plano de financiamento permite 
que vocè e sua familia sintom, oindo hoje, todo 
a comprovado versotifidade, economia e

resistèr>cio do Voriant.
N o uso diório vocé descobre o quonto elo é 

útil. Nos fins de semono, outra surpreso, o 
Variont parece que fica ainda moior. A  Voriant 
tem um grande porto-molas no frente e muito

espaço poro bagogem otrós. Sõo921 litros.
Com 0 Voriant vocè vai lorigc. 6 economia 

no consumo e monutençóo.
A felicidade do família cabe inteirinho dentro 

deJa.

Revendedor Autorizado VOLKSWAGEN
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MarcanU ac«nttcimfnto social
Rcalízou-tc ontem, dia 20, na Igreja M atr ísde  

nossa cidade; o enlace matrimonial do Or. Joãe Fran* 
CIMO Abibi c da Prof. Sarah Elias Roía Ablbi.

A cerimônia revestiu se de grande brilho, eom 
a presença de grande número de parentes, amigos e 
convidados que superlotou t jd as  as dependências do 
Templo, rleamente ornimentado.

Serviram de padrinhos no religioso e no civU: 
por parte da noiva: Rubir Salim Elias, c sua esposa 
Mirtea Barbosa Tavsrea  da SlWa Elias, rasidentes e u
Ibiuna, luquim Eliai e tua «ipoia Olga Amaral 
Bliai, Nelson Godoy, Lauro ds Morais Rosa e 
dona Maria do Carmo Rosa da Ibiuna. Do noiva 
00 Civil; Felíciano Salles Rlskallah •  Julieta 
Fraociooo Salhs Riskallab, Antoaio Santo •  sua 
esposa D. leiU Marum Santos, de Pieiade. Nu 
religioso, lanete Abibi e seu noivo Dioganes 
Soares da Sil”a, Athala Marum e sus esposa 
d. Maeiii Ignes Rosa Marum. de Piedade.

Os progeoitores do distinto oasal, José 
Franeisoo Abibi e dona Terez nba Marum Abibi 
do noivo e da noiva, Wilson de Moraes Rosa e de 
dona Eugênia blias Rosa, íoram bastante cum­
primentados à saída da Igreja.

Após a cenmôaia, foi uíereeida soberba 
recepção no Clube Esportivo MarimbondO;

Parabéns ao« noívoi, Dr. )oão Francisco 
e Sareb, pelo magniLco e-petaculo de soaa
DUpeíar.

C âcH
\as s o l t a s

Dias atras, nossa reportagem parcorr<;u 
as ruas da cidade e notou que muitos cães va­
dios perambuiam por aí. prioclpalmeote nas vi­
las. Necessário sa torna, que a famosa ' 'carr v 
oinba*' entre em ação outra vez, para resolver 
esse problema, exatamente agora em que oe 
epruxímam as aulas.

LâncKonett

Avenida
1

Co.itente

Pízas, Salgado ,̂ hitchef. 

suco d« Uranja, doces cigarros, 

páo, leite e btbidas cm gera*. I

È a mais completa Unha de veículos do Brasil. São uáríos modelos de automóveis, de utilitários, de caminhões.
Um modelo para cada gosto, para cada necessidade. E todos eles com a qualidade comprovada em 76 anos. 

em todo o mundo: a qualidade da marca Ford. Pode contar com essa força em 79. Epode contar também com
os nossos planos, para colocar a força Ford ao seu lado.

\ Linha Ford 79.
FordLandau

Ford LTD

Ford Corcel U CT

Ford Corcel II Bcllna

FordGalaxie

Ford Maverick LDO

Ford Maverick GT

PóOOllt

F'7000 l l t

Ford Corcel U LDO

Ford IHck-up F-lOO

F-70012t

FS00013t

Ford F^k-up F-75

Ford Maverick Super Luxo

Ford Corcel ü  L

Fordjeep

* V  ̂t ' ti i 1 ■ : 1 . 19 9 9

FT-700019t

FT-800020.5t

F~650030.5t

REVENDEDOR

Av. José Autonio Lorcnzc t̂j, 897 Jiua 15 de Jiovembri. 351- /onei: 6302^^ - 63C17Õ
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4 alma.^v^r alguira* seahorai chorando, 
t^^ndo, por tar ficado lom a aonhada cait- 
>oular> Anoa à fio espargindo, acooomtsan- 

lieirinbo suado para dar a to t rad a .  ganho sa- 
como, 0| no fim. . . a dasiluaio

2 Desilus&o, ao ver qac ot aonhoa eram raalmaote 
sonhos, feíkus da bolas brancas do iluato, qua 
alguns craques políticos daqui ou de acolá, 

chutaram para esaanteio, pala linha do fundo do aatá* 
d ie  da

3 ' 'C raques” que sio  verdadeiros "colunas do meio” 
que acham melhor ücar aliados com o "tácnico” 
político da grande cidade da região, para e s t i r  

tudo bem com eles. E a ‘'tereida” , que pagou s "en* 
trsds*’, que vota, que toma chuva nas arquíbandas da 
vida que se dane..J

4 Tris te  historia desse "futebol de iniertezAs” cu- 
)o ' ‘)og>” desleal deixou multa gente  frustrade. 
O povo, porem, é o grande )utz. e essa gente 

quando voltar ao gramado político da cidade para 
pedir  votos, não tenham  duvidas, levs 'So um solene 
"ca r t lo  vermelho” do arbitro! /?esta ao "povão” matar 
a a tudade no peito driblando a ilusão.

5 Saibam porem os leitores. O  Sr. Ezio Paccoln, 
prefeito ue Leoçols, não te 0t culpa nessa novela 
toda. Ele tam bém  foi pego de furpre. a no caso 

em pauta! üep a is  a gen':e conta o resto.

6 0  folheto Uturgico "N A  CASA DO PAI" ed i­
tado pela Paróqu a Nessa Senhora da Piedade, 
desde 1972, v j i  deixar de cireular dentro desta  

aemanS) segundo anunoou Pe. Novaes, criado:* do 
referido folheto. Lfms pena, m as o fato é que as de»< 
pesas Com a confecção do folheto, obrigaram Pe. 
Novaes a tomar tal atitude. " O  D O M IN G O ” extraor- 
dinorio folheto daa Edições Paulinas  aubatítulrá as 
edições de "N A  CASA D O  P A I”

7 Pedem, todavia, o sr Pároco e o s  ctCallos, c> i  
tarem com O  E C O , pelo menos na publicação 
dos avisos paroquiais. Estaremos às ordens. E 

cuan to  ao anuncio do Evangelho, continuaremos com 
o nosso tão lido "Movimento Religioso” . Conte conos, 
«o, na medida do poaaivel. sr. Padre Novaes!

8 Foi preso algumas semanas a trase  Jà e«tà Scodo 
processado pela Justiça, o réu Roberto Bueno, 
autor de vários furtos de toca*fitas, butjões cie 

gás. ferramentas, gasolina, praticados em l.ençois e 
região, A Policia trabalhou a teotam ente  e em silêncio. 
Boa.

n l ã c e Matr imonia
No dia lO de fevereiro vindouro, às |0,30 

borai. na Igreja Matriz N̂ i da Piedade, reali­
zar-se-á 0 Enlaoe Matrimonial da srta. Maria 
de Lourdes Recbe com o jovem Boveto Medola.

Ela filha do sr. ^ntouio Recbe e de do­
na Maria Rosa dos Santos Recbe.

Ele filho do sr; Boveto Medola e dona 
Franoisca Pelegrin Medola.

Hiran Oliveira Cap jcho

Reaidencia:

Rua José do Patrocínio 33Õ fone 63l0l2

•Serviços de eletro-cletronica

Projeto e instalação de ilumioaçlo e

aonotização

LKNÇOIS p a u l i s t a , DK jAr^ i . x j  D E  1979

u r a  p r o d u t o

A  çucarcira

Zilio

Loreiizctti

A .  ^

Tíiplamcnte Filtrado

g puino cm sua essànch 
e l«der no mercado

USINA SAü jo s e qiwr dizer 
doçura.

í (
C e n t r o  D i n a r a í c o  d e  E s t u d e s

E N C O L A  D I N A M l C A " '

! Direção - Supervisão - Orientação Psicológica de

Dr. M. Bcrnadeic Zillo d t Oliveira Psicologa

Idade
Horário

Dra. M. Claudia Cesquini Boao — Psicologa
Orientação Pe I >gógica

Iara M. Giovanattí
CURSOS:- Maternal — Infantil I -  loíantíl II — Pré primário

— Crianças de 2 a õ anos
— 8:30 bs. - 11:30 bs.

13:30 bs. • 16:30 bs.

As matrículas eneentram-se 
abertas na sede da Escola nos horários: 
8,30 á l  11.00 bs. e 1.' .̂30 àa 16,00 bs. a 
partir do dia 15 de janeiro de* 1.979.

Rua Flariano Peixoto n.* 471 Fone 630472

S y l v i o  M a c h u c a

Construção de linhas de a l tae  baixa tensio  enrolamuntoi de moterus

transformadores

Materials Elétricos •  Boaba d'agua .MARA 

Rua Floriano Peixoto, 169 — FONE 6M201
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/lê res  às mergtris do

“Stnçéis

Flprct BAi margens do tio  "Lençóis” é um 
assunto que estamos debatendo h i  muito tempo.

0  rio Leoçots apos ler  passado por uma lim- 
peta fera), merecería ter suas marfcns revestidas de 
flores, dando à parte baixa da cidade, um aspecto 
que transformaria com ple tjm cn‘e o atual panorama, 
que pouco recomenda o nosso progresso.

Somos do parecer que 6 mil mudas poderiara 
cobrir as margens do rio "Lençóis” , da Rondon às 
imediaçSes da p r .p r e d a d e  Zillo, cuja despesa n£o 
B*rla grande peso para os cofres pnblicos.

A o mano Armando
A L B E R T O  P a CGOLA

Seria fa l te r  a om dever de t IDÍo que tanto 
o estima, catar comigo o preito qu» julgo traduzir em 
nome de tôda fumilia. Eata é nossa modesta mensa­
gem. por ocasião do teu natslício. ocorrido d>a lô p.p.

E s a n o  intimo de nossas almas rogamos a 
Deus naquele dia. para aben(.os lo, cobri Io das mai« 
■antas bênçãos e que te conerda por muitos anos o 
doce prazer d t  repetir  muitos 16 do Janeiro, constitue 
motivo de prazer para nós taml em teus irmãos.

Que esta mensagem feita de amor e a-aceriJa- 
de, encontre éco também nos coreçAes de tns  esposa, 
filhos e oetos.

Quem pelo sen trabalho, pela sua atividade, 
pela SUB honradez se afirma e se levanta no conceito 
dos seus amigos, dos aeus fregueses, dos scua fam lis« 
ret, a ponto de lhes ser motivo de orgulho, merece 
sem dúvida, esta homenageto,

Tôda uma existência n< bre de honra e de 
atividade; legirlmo é portanto que. pela dilataçio  de 
uma vida tão preciosa, todos nós orgulhosos desejamos 
•s  mais ardentes vetos do plena fcHcidadea.

Ifonra a quem assim mercca esta mansagem!
Riceba estimado mano Armando, oom os pto* 

testes mais veementes do meu amor fraterno, a aau* 
dafAo carinhosa oao julgo um dever d# prcstã-la, t r a ­
duzindo oa desejos de toda família.

I

Moveis
CREDí-MOR - C^édifo Moretlo

Crédito M^ior

^uo 15 de Jlovembro. 564’ Senféis PêuHsta
i

Mundo vem a Lençói s

!

O mundo é pequeno 
ele cabe inteiro
num grande
jornal.
E chega 
todos os 
dias à sua 
cidade.
Ou à
sua casa, 
se você é um dos 
nossos assinantes.

O ESTADO DE S.PAÜLO, UM JORNAL DE 
OPINIÃO PARA LEITORES QUE TÈM O QUE DL

B u e n o  L ã d a
Tulonários, Cartões Sociais, Convites de Casamento e impressos em geral



Aníversari<<inte«
HOJE —'sra .  In-58 Lumíuatti Ribeiro, ea 

posa do.sr. Mario Riboiru res dente em Cornelio 
Procopio, Paraná; sta. Soiinge Conoeiçfto Coae- 
gUtto GcandI. sr José Haccola Neto. sta. Dalva 
1'asilnt, sr. Olavo Oanie) dej< amargo.

Dia 2 i  — sra.- Terezinha Antunes Olegolí, 
Vera Luca Fnlasca. sr .  Humberto Dutre, Vera 
Lucia de OimeHa büva»

Dia 23 — sra.i Maria Lueia Zillo, Heüo 
Wagner Prsodini, men na Luciame Moretto. filha 
do ar. Ojair Moretto e dona Maria Aparecida 
Repke Moretto.

Dia 24 ^  sra. Zulmira Paooola Gasparini, 
Vergilio Lourenço Marchis, mealno Fabrioio 
André, filho do sr. Augusto Castelhano e de dona 
Tereza de Uma Castelhano.

Dia 2 b —  sr. Paulo Andreolli, sra. Maria 
Angela Bronzato. jOvem Paulo José Conegllan, 
menino Wagoer Roberto, filho do dr. Waner Pec- 
cola e dona Ana Mana Targa Paooola,

Dia 26 — sta. Germana Imparato. resi­
dente em São Paulo.

Dia 'il — era. Ouzolina S. Capelarl, es­
posa do sr. Novaiâ Capelari; Burides Nettu. 
sr. )osé Antonío Pelissob. Douglas Sanches Bar­
reto, sr. Horàcio Dias Batista, sr. Walter Ro- 
doipüo ( usim.

Q U I T A N D  A

A a d r é  K a o a i m u r a
Produtos áorti /ru /tpran/siros flores^ 

[rutas etc Por preços que n Ío  so/rem concor>

reaass.

Av 23 Jancír*) 654 P o se  630405 

Lcaçotfl PóulUta
I

€«iitais de P r ç d a - *
Wilson dc^M ors i t  Rosa - Lucy N agsy  JPaccola 

Oficial Maior do Registro do Rejisrro Civil das Pes­
soas Naturais. ' ' '* * 5

Faç« saber que pretendem casar.se e apresen­
taram os documentos exigidos pelo artigo 180, n<> 1 . 
2, 3 e 4 de Cedigo Civil.

MariojLucio Martios Camargo c Dona Odete  
Maria Silveira, aendo o pretendente' nascido cm Vito­
riana. deste Estado aue ?1 de jurho  de |955, moto­
rista. solteiro c residente nesta cidade filho de Anto- 
nio M artíne Camargo •  de Dona Verginía Alvee Ge- 
margo e a pretendente:- naeclda cm Batista Botelho, 
deste Estado ans 12 de maio de l960, doméstica 
solteira e residente em Itatioga deste Estado filha de 
José Silveira e de Dona Getiy Maria Silveira.

Jaime Roque Marques e Dona Elizabete Sca- 
lada. sendo o pretendente?- nsicido em Palmital,  des­
te Estado aoa 02 de jsneiro de 1958, pedreiro, solteiro 
e residente nesta cidade filho de Lidio Roque Marques 
e de Dana Marlana de Souza Marquee e a p re tenden­
te:- nascida em Palmital, deste Estado, aos |5  de F e ­
vereiro de 19£9, operária, solteira e residente nesta 
cidade filha de Feltx ^calada e de dona Pedrina Car* 
dozo Scalada.

Apresentaram oa documentos n.o 1,2, 3 a 4.

José riparecido Persira e Doaa Edna Maria 
dos Santos, sendo o pretendente:- nascido em Alfredo 
Guedes, dssta comarca aos 06 de novembro de l967, 
lavrador, eolteiro e residente neste distrito filho de 
José Pereira dos Santos e de Duna Verginia Aparecí 
da Scarparo dos Santos e o pretendente:- nascida em 
neste distrito aos ^6 dc Abril de 1956. doméstica, 
solteira e residente neste distrito f i lha  de José Per.;i- 
ra dos Santos e de Dono Beoedicta do Cormo Vieira 
Pueno dos Santos.

Apresentaram os documentos n.o 1, 3 e 4.

5antn leme e dona Aparecida de Fátima 
! íDO sendo o pretendente nascido em Alfredo 
Guedes deste tstado aos 0i de abril de /934. 
comerclarlo, solteiro e reeldente nesta cidade 
filho de Ado‘IÍno leme e de Jud te  Antunes e 
u pretendente nascUa em -parecida de F.&o 
Manoel d<̂ ste Estado aos 3 de Agoito de i9Õ9, 
do Lar, solteira e residente em AreiopoUs des­
te Estado, filha de GeraMo Uno «> de üírce Lou 
renço.

Apresentaram os documentos l 2 3e 4.
Si elguem souber de s 'gum impedimento opo­

nha o na forma da Lei. l a v r o o o r c s e n  e presente p<ra 
ser afixado em Cartório e publicado no jornal O Eco 
desta - Lençóis Pauliito.

Plantão de Heje

I parwácia Ji. 3. ia  piedade

l r. Keinaido Lclis Luminaiti

( 'irurgiio  Dentista

Raio X

Atende-se diariamente 

das 8 as 1 ) da manhS

AV >5 de Janeiru 106 — Fone 0.ÍOI26

I enÇvii

etc

E s c r i t ó r i o  d e  

E x p e d i e n t e

Oliveira

Trabalhos Escolares, COntratos. Recibos, 

Impo«to Renda, Decl Prod. *^ural etc.

DO 786
R. Cel. -Joiqoim Anselmo M art n 8,

SEMPRE - ORDENS

Farmácia Coraçio de |esus 

DEUO C. CAMPaNARI

Dia e noite a serviço de sua ssú le

s t u d a n f

laicla bem seu novo ano escolar, adquirindo os nevos modêlos de cadernos 
uaiTsraíUrios Chico Líty e Jean < or Cia. que estamos lançando com 120, 160, 200 e 
24# foikas. Tamos todos os materiais iFcolares que voce vai necessitar. I 1

P A P E L A R I A  G O M E S
f one 630337 (em frente a ColeF r̂i* Federal)

Rua 15 dc Novembro, 675 -  Fone 630006

Lençóis Paulista

paledmento
S r .  P f c d r o  A i a l i o

Aos 85 anos de idade, faleceu, nests  cf- 
daue, o sr. i 'edro Alello, deix os trmSos Rosa Maria, 
viuva de Joâo Danamura, rasidente na Italio; Marga.» 
rida, viuva de Antonio Serralvo: Elvlra, casada com 
Albino Biral; Virgílio, casado com Carolioa Frezza, 
Terezinha e Asaunta.

O sfu passamento deu-se no dia 14 do corrente, 
sendo sepultado no Cemitério local, aa tarde  do mes­
mo dia.

O sr. PeJro Aiello era membro da tradlciondl 
familia Aiello, radicada neata cidade de dc o lecul». 
puseade.



o  ECO PAUUS í ;», 21 DR JANEIRO DE 1979

Movimento Religioso N o v o  C o m a n c l a n t e

“ €  eles deixarem as redes”
Criito  inicia saa pregaçlo, Fiasando pala praia 

da  mar da paliléia, vê alguaa pcacadorai. Eatavam 
ocupadoa: uoa paacaado, outtoa cenaertando radea. 
Enfim, aram pescadaraa . . .  E  Criata ckagou*ae a 
alaa: "Viode comigo!" Oa peacadorea olharam para e 
homam que lhea d u la  isto aaaím como q a e n  manda o 
DÍo petíe, como quem sabe muito bem o q u a  6 melhor 
para elra. "Deixaram aa redes e o reguiram".

Para os pcscidorea da Galiléia, oascar ara um 
melo de vida. Fara muitos homens, também hoje, pes* 
car é uni meio devida, sério e reaponrávcl. Mas para 
muitos é apenas um "hobby", um p? ssatalSpo. uma 
ocupação aera coIDpromiaso. E hã oa peacadorea que 
fazem da pesca um meio de vida porque nSo têm 
vontade para mais. vivendo * da mSo pra boca", sem 
maiores aspiraçtües, totaloiente dependente da oature* 
zs: " iJeu  peixe, a gente come; não deu peixe . . . 
poie é, seu moço, a gente nfto come!"

Através do tempo o apelo de Cristo continua: 
"Vinde comigo!" Um apelo dirigido a tantos que fa* 
■em da vida uma ocupação sem compromiasoa 
nada e com Dinguém . . . um apelo a taatoa 
vivem asm aaplraçOes, quase vegetsndo, tipo "da 
prá boca!"

O* peacadorea da Galiléia deixaram aa redea, s 
vidinha, e  dctcompramiaso, a dependência da natureza 
e aa jegaram na g r jodc  aventura . . .  a aveutufa  
de seguir a Cristo. Passaram a ter colQpromlssoa té -  
rlea . . . grandes aspirações. E transformaram o mundo! 
"filas dsizaram as rades".

"Vinde cumigo" é o ripelo de Cristo. A respos a? 
' ‘Deixar as redes"  da inércia, da vida sem compro­
missos . . . sem aspirações e )ogsr-ee oa grande aven* 
tura de seguir a Oristo na transformação do mundo. 
toroaodo ‘ 0 mais liVre, mais pleno de Deus, este Deus 
Sempre criador e transformador. "Eles deixarom as 
redas . .

com
qua
mSo

Derde o dia P do corrente. •  Destaca­
mento Policial Militar de nosta cidade, tem sovo 
Comandante. Trata-se do Jovem 2.o Tenente 
FM Jorge Lellls Pinüoll, pertencente à 2;a Cia 
PM do 4.0 Batalb&o de Policia Militar do intê' 
rior. aqui sediada e cuja área de açfto, abrange 
DOtéo municipio e inúmeros ontros da região.

Moço dinâmico, cheio de ideials e labo­
rioso. muito promete em prol da tranquilidade 
da Comunidade lençoense.

Filho de Odlr Pinbolí e de Dona Aida 
Aparecida de Lemos Fínhofi. nascido em '0 de 
novembro de l9>?, na clHade de BAURU, o Ten 
Plnboli é casado com a Sra. Marina Cunba Tlrí- 
Un Pinholi, tendo frequentado na Polieia Militar 
os seguintes cursos: • urso de PormaçAo de Sol­
dados, ( urso de Formaçflo de ( ebos. Curso 
Preparatório de Oficiais. Curso de Formaçáo de 
Oficiais, Curso de Prevldencia Social. C urso de 
Radio Patrulha, Curso de Bombeiros e Curso de 
Historia Militar.

Prestou serviços itas seguintes Unidade* 
daiCcrporsçâo. ^.o BPM/l-Taubaté, 8.o BPM/I- 
Campinas, 6.o BPM/M-São Bernardo do Campo 
16.0 BPM/M-S&o Paulo e atualmente no 4;0 
BPM/I, sediado na vizinha eldade de Bauru.

Quando de tu s  apreicntaçâo i>eita ctdâde, o T eo  
Plnholi, foi recebido pelo l.o l 'e n  PM A L E X A N D R E  
C a NOVA C a R D O S O , Somandanto  da 2.a Cia PM 
que os aprcaeotou aoa demais componantea da Com­
panhia e ero nome de todos desejou ao rceám-chegado 
muitas felicidades em aau novo comando.

Com a designação de um t fíciai para coman­
dar o Destacamento Policial de Li'nçdia Paul Sta, os 
altos escalões da Polícia Militar do Estado ue São 
Paulo, dão mostras da aimpjtia  r  impurtância que 
este município desfrute nc, seío da C or or* çáo da To 
bia5 de Aguiar*

Naquilo que me eabe, sou de fato um trans 
formador do mundo ou continuo jogado aas re- 
dss do não-compromisso, do viver na m&o prá 
boca, do ufio querer nada com nada?!

Farmácia São Josĉ
Manoel Lopes

Q)r. João Jaccola Primo
Alrnde pcir I.N.P;S

Médico — O p erad o r  ^  p f t e F o

do Deparlameuto ds Ciisriçs 

Caricira  do C o n se lh o  K rgtonst  de A e d ic in a

0*. 701

Atenção

Honestidade

Garantia
Rua 15 de Novembro 512 

FONC 630177 

Lcoçulj f aultrta

Dr Pau^o F de Souza Siva

C i r u i g i â o  O a n t i s t a  - -  O l i n i o a  g a r e l

Atende-se das 15 às 18 horas

de segunda a sexta feira

Rua Cel Joaquim A. Martins, 5J0

F o n e :  631207

Dr, |orgf
Frederico Vieira

1
I
I

C l r u / g i ã o  D « n t i s \ t o  

C(!«<C8 geral 

R A IO  X

arcadt das 8 as 11 horas 

das 16,00 ás IBOO hers« 

Rua PlorUoo Peixoto 567

Prvoe 6307 j 7

I

Dr. Sidio

X u iz  êosi
C IR U R G IÃ O  D E N T IST A  

-  KAIO X —

atenda se somente com hora m«rc.<J

Gonsultorio
R u) Geraldo P Barros

No 171
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ia do FarfRiCCMtíco

E m  L « n ç 6 i» P a u l i s t a ALBERXe BACOBLa

I
l

\

h o t p « d « - i e  n o

'2)iferente. . .  e melhor !

Aparumeiitos

Bar

Lejá da artcianato

Amplo astacionamanto

Rciarvat pelos talcfonai 63M409 e 63'I425

Jívenida Padre Salustio, 735
u

I

Sábado ultimo, dia TÍote, foi a  data q u t  
ac comamareu o Dia do Farmacautico.

NKo aeria justo deixar paaaar eaaa data, aam 
raudarniaa merecida homenagem a eaaa cliata  beaemá* 
rita qaa  tan to  contribui para a  noasa saude.

Sa há dores a u.ir.orar, amarguras a que orga 
(ccorrar, doTcmos príme raironte  ao médico, depois 
procuramos aos farmaceutlcaa para noa aviar a receita.

São socorroa da ciência, quo muita lágrima tom 
enxugado a muita desgrags tem acudido.

A natureza humana é  bem uin precipitado da 
aeDtimentoB apostos, onde a m^lor dosagem, n lo  há 
dúvida, á a da aféto.

Eaaa rzpraaaão. ccrtqaanto tenha como modelo 
as  definiffiss quimioss, se presta, justaments, para 
essa hamenagem faita dc ceração, psra coraçflea ami* 
gos.

Eaaa daaagem maior do nos^o aféto, no pre* 
cipitado qua dá a reação ceacocial da nossa nstur<’zs, 
baseia-5« no sentimanto dominante rm  nossos cora<,õcS 
em poder transmitir a tadoa os farmacêuticos de no.''* 
as terra, pela tão aaspícioaa data (do dia 20j a nossa 
homenagem sincera.

J/lissas da ^emana

Domingo lotençAo Particular (0 Matriz) Co* 
muDitária (9 Matriz) tm  lou?or de de Saota Ri­
ta de CaiBla e em Lou'’or do Bom Jesus [i7 SAo 
beo.) Mario Treceoti e André Pasqualioi (i9Ma- 
tris)

Seguuda — Intenção Particular (15 Cemitério)

Terça ^  Lar da rlança [6J Asilo (6,J0J

Quarta  —> Hspital (6) Aai'o (6,30), Mvaro Santarém 
(19,30 Matriz)

Quinta  "  Hospital [ 6) Asilo (6,30),*|Irma Tooobehn 
e falecidos da Pamiíia (7 Mstrfs] Bodas de Prata  do 
Csaal: Wilson A. Volpl e Deoclacina C. Volpi [19,30 
MatrizJ.

Sexta -  H otp lta i  (6 ] Aallo [ I  30} Ernesto Giglieli 
(19,30 Matriz).

— Hospital [6 ) Aallo (6,30) Antonlo 
do Prado (7 Matriz) Bodas de Ouro do Casal:- 

José c H slsna  Marcstsni (l9,30 Matriz). ^

K st j  «imbolo q'ie repressotava em Lençóis a mais do 40 «nos

T rad ição  em M d- i ras
M O R E T T O

Agora representa t a n b a a  a  Udislr ia  madeireira

Moretto Industria Comercio e Importaç&o itda. Ponta PorA Mato Grosso

A g r a d e c í m e n t u

O Serviço de A sistenda*#' Promoção Social 
de Lençóis Paulista, pala sua prssidente ara Maria 
Angela Zscbsrias Paceola, vem dc publico agradecer 
a Diretoria do "Lions Clube d« Lençóis Paulista'* pa­
la promoção feita  na Creche da  Vlla^Jcroim Cruxeiro, 
ocasião 0 01 quo foram distribuídos, por aquola entida* 
do, agasalhos e brlnqusdos As crianças.

Lençóis Paulista, janaíro da |979.

/lo rjlâe  de J(oje:
/^arrrjéciê / f ,  S- s'a’ -Ict^e

Rua José do Patroelnio, 928
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Edit«is de roclama %

Wilson de Morais Rosa e Vera l  ucia Rosd, es­
creventes aut. do Registro Civil das Fessoas Naturais.

Faço saber que pretendem casar-^e e apresenta 
r a m o s  documentes exigidos pelo artigo l80, n.o 1,2,3 
e 4 do Codige Civil Benedito Xavier Duarte e Maria 
Izabel Gonçalves sende, o pretendente;- nascido em 
Agudos, deste Estado aos 28 de janeiro de 1-933, pro- 
físsSo operário, solteiro e residente nesta cÜade filho 
de ;4haDÍes Xavier Duarte e Dons Diice Paria e a 
pretendente: naacida em Alfredo Guedes, desta co> 
marca aos 25 de agosto de 1959, profissão p/ domésti­
cas, sniteiia e re>idenle neata cidade fílha de João 
Gonçalves e de Dona Sophia Cordeiro Gobçalves

José Carlos Ssitori  e dona Ana Moria Travag-i, 
aendo o pretendente: nascido em Borebi desta com ar­
ca aos 26 de outubro de i9£0, motorista, solteiro e 
residente nesta cidade, filho de Joee Sartori e de Dona 
Maria Fraocisoa Fernandes Sartori e a pretendente!* 
nascida em Macatuba, deste estado aos I o de se tem ­
bro de 1954. operária, soltj;lra e res l ien te  em Maca­
tuba deste estado filha de Francisco Travagli e Oona 
Aparecida Aleizo do Prado.

A presentáram os documentos n.o 1 2 e 4

Boveto Medola Pilho e Dona Maria de Lourdes 
Reche, sendo •  pretendente*.- nasc do em LeoçÓH i t 3. 
aos *J9 de outubro de 1952, bancirio, solteiro e resi- 
sídente nesta cidade, à  rua Anita Garibaldi n.o 8 i4  
füho de Boveto Medola e de Dona Prancisca Pelegrin 
Medola e a pretendente '.-  nuscida em OteO, deste  F a ­
lado aos ÜI de maio de i956, escrituráris, solteira 
e residente nesta cidade, à rua Quintino Bocaiuva, 143, 
filhft de rintonio Reehe e de Dona Maria Rosa dos 
Santos Reche.

Apresentaram os documentos n.o 1, 2 e  4'

Leonildo Sergio c Dona NÍlza Aparecida Romão, 
sendo o pretendente nascido cm Macatuba, deste 
hstado aos 29 de setembro de 1957, pintor, solteiro 
e residente nesta cidade filho de João Sergio Sobrinho 
e de Dona Francisca Izabel e a pretendente '.-nascida 
em Areiópolis, deste Estado aos 03 de agosto de Í96l,  
domestica, solteira e residente nesta cidade filha de 
Hermenegildo Romao e de Dona Apparecida Maria 
dos Santos Romão.

Apresentãrsm «>s documentos n.o 1, 2. 3 e 4 
Gentil Roberto Faxina e Marili Fernan­

des de Oliveira sendo o pretendente nescido em 
Macatuba deste tatado, aos 0^ de setembro de 
/bS6, lavradoíT. solteiro e residente nesta cidade 
fíibo de AntooiO Faxina o ae Oona Maria Martins 
de Lima e a pretendente .- nascida em nesta ci­
dade aos 30 de dezembro de 1962, lavradora. 
solteira e residente neste_ distrito Mha de jo&o 
Fernandes de Oliveira e de Dona Lairie Rodri­
gues de Oliveira^

Apresentaram os documentos 1, 2 i  e 4.
Si alguém souber de algum impeJímeuto 

oponha o na lorma da Lei. Lavro o presente pa 
ra ser afixado em cartorio e publicado no jnrna 
Oc-Co desta eídade.

I
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ü» T R A F E I O O R
rcfrigençâo eletrodomésticos

SfcRVIÇO E PEÇAS 
para geladeira, balefio frigorífico, 
camera fria e condicionador á<s nr

SERV IÇO  E PEÇAS
para lavadouras Brutemp, 

enceradeiras, liquidificadores, ferros 
elétncos ventiladores.

/vei ídfc 9 de Julho 400 P u n e  «30578

Serralhería Eraindi
I P o r t a s  d e  a ç o ,  p o rtõe .« , v í t r o s ,  e tc .

Conserta s^ ebjetos dc folha de cobre, soldas octogenicas e elétricas

instalações de agua a domicilio, serviços em calhas

Rua IgQitcio Anselmo, r i  — Fone 631079

Lençóis Paulista

Dr. W a n e r  P a c c o i a

Advogado OAB 27I0SÒ SP 

Lençóis Paulista SP 

FONE 63Ü402

V i s i t a n d o  L e n ç ó i s  h o s p e d e - s e  n o

Valeriõ Jíntonio Casagrancle



Çrup9 ■ Visão" afirma:

Lençéis
..*N

do Brasil
A reviste “ D IR IG B N T E  M UNlCIt^AL” , edíUdn 

pele Grupe ' ‘Visio**, e que circula em todo o Brasil, 
em seu último número dc dezembro e, como faz cos> 
tomeiramente, publicou a estatística revelando os 500 
municípios mais desenvolvidos no País. Leoçúis * '̂aulis- 
ta, que no ano passado estava no 23.o posto, acabou 
sendo classificado agora como o 6 .e municipio mais 
desenvolvido do Brasil em 78 e o 5 o do Estado

Amparo ficou em l.o. Campinas em 2.o, Arara- 
quara em 3.e. Jundiaí em 4.o, Bento Gonçalvea (ROS) 
em 6.0 e Lençóis em 6 .o. O municipio de São Bernar­
do ficou em 7 .0, S. Caetano em 8 .o. P.racícaba em 
16.0, Ribeirão Preto em 78.o e Santos cm Z9 o, ape* 
oas para orientação do leitor! Quanto aos municípios 
vizinhos de Lençóis podemos citar as classificrçSes de 
São Manuel (32.o) e Bauui (46.o).

Em 9gua, somes o n.o I do Brasil
Poróm, Lençóis Paulista  é o l.o municipio do 

Brasil em matéria de abaatecilDentc de água e servi* 
ços de esgotos, segundo a Revista “ Dirigente Munlcl* 
p a i” . N io  è preclio dizer mais nada. Apenas temua 

^ u e  parabenizar não só ss gestões municipais do pas­
sado, como a atual, pois os fatos vem provar que to­

das elas foram e tem sido positivas para a nosso pro­
gresso.

Os Critérios
P srs  classificar os municipíoa de maior desen* 

volvimento do Prasil, a Revista "DirigeOte Municipal” 
cdota  os seguintes critérios, que são l 6 iodicadoros 
agrupados em 3 tipos:

a] econômico financeiro ('arrecadação^
b] Infra-estrutura de serviços públicos municipais 

^sgua, eletricidade, esgotos e telefones)
c] indicadores sociais (veicuios, leitos bospitalarss, 

profissionais libeT*aÍs, professores dos três gráus do en­
sino), tudu iito dividido pelá população do municipio, 
obt ndo se o relativo. Outras fos tes  consultadas pelo 
grupo *‘Vi$.ãu'’ a respeito dos municípios foram: IBGE, 
Misistério da Fazenda) Secretarlae da Fazendas, Te- 
lebras s LVpartamento Nacional de Estradas de R o ­
dagem (DNER).

Nota da Redação- É bem provável que a posi­
ção de Lençóis verificada últimamente no cenário 
brasileiro se)a motivo < e inveja a tè  m*smo político 
Nâo seria por isso que há quem trabalhe para se t i r a ' 
coisas de Lençóis para levar para munlc pios da re 
dondeza, talves a té  mais carentes ?

adronização 
das calçadas

Estamos na 2.a quinzena do mês de ja­
neiro de i9>9 e a padronização Jâs calçadas, 
principalmente da rua >5 de Novembro, continui 
na estaca zero, nfto obstante esse assunto tenha 
sido motivo de comentário, ba alguns anos.

Ob pisos da princiFâl artéria da cidade, 
est&o em petiç&o de miséria e proprietários de 
•dificios da rua J9 de Novembro, afirmam que 
enquanto a prefeitura nfto determinar a padro­

nização daü eelçadas, não melhorarão as frentes 
de suas proprielades.

Não nos falhando a memória, durante a 
gestão do sr. Rubens Pietraroia, foi nomeada 
ãma comlsão, encarregada de estudar o asennto 
para que o plano executado imedlatamente.

Mas, desde então, nada mais se co­
menta a respeito e as calçadas aí estão á espera 
das soluções Deceatárias.

Come uma atitude Chevrolet

N ú c l e o :  f a l t a  

m e l  h o r a m b n t o B
Dentra de poucot diaa, aerio «nauguradaa aa 

oovaa caaaa do nurleo habitacional, “ Luiz Z il la” .

Eerão, aaalm oitwcentaa e tantaa famíllaa, re-

residindo naquela parte da cidade.
égora, a quem pergunte cemo poderão ae a r ru ­

mar oz habitantaa d> Núcleo, aem exiatir oo local, 
um pequrno armazém, farmacia, panificadora, posto 
telefônico, açou^ue e outros meloaque possam fav o re ­

cer àquela gente?

À  Deite faita coniuçãe para os caaua de 
eaaergencia. ^

Em suma, e Núcleo, acha. e desprovido do 

necaasário para maior confôrto de seus moradores.

etn
Letiçofs

O pároco de L ençi i j  Paulista Pe. Joio Novaes, 
informou a reportagem, que em abril de 1980, chega- 
l i o  a nossa Cidade vários padres miasionários radan- 
toristas, que realizarão as Missões em todo o municí­
pio.

Segundo Pev Novaes, tudo já está defio i t iva-  
mente acertado e nos proximo.* dias, o pároco viajará 
para Araraquara para saber o nnoiero dc Sacerdotes 
que v i r i  á Lençóis no ano que vem-.
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